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Risco no cadastro 
biométrico?

O condomínio onde moro fez uma atualização do meu 
cadastro de acesso, além de ter o meu nome completo 
e CPF, solicitaram a biometria. Há risco dos dados 
serem vazados? O condomínio é responsabilizado? 

O 
advogado imobiliário 
Marcello Peral expli-
ca que condomínios 
são enquadrados 

como agentes de tratamento 
de pequeno porte, indepen-
dentemente do tamanho do 
condomínio, seja ele residen-
cial ou comercial, e com isso 
gozam de certa flexibilização 
das regras da Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD). As portarias dos con-
domínios são consideradas 
um dos locais mais sensíveis 
em relação à LGPD.

Os condomínios precisam 
estar atentos ao tratamento 
e à segurança dos dados pes-
soais coletados e comparti-
lhados com terceiros. “Esse 
cuidado tem como princi-
pal objetivo evitar eventual 
responsabilidade pelo vaza-
mento ou mau uso das infor-
mações”, pontua.

Peral esclarece que a res-
ponsabilização e o dever de 
indenizar os danos causados 
dependerá da verificação do 
efetivo descumprimento da le-
gislação de proteção de dados 
por parte do condomínio.

Todos os agentes com os 
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quais o condomínio se re-
laciona precisam se ade-
quar à lei, reforça o advo-
gado Átila Nunes do servi-
ço www.reclamar adianta 
com br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurí-
dico@reclamaradianta.
com.br ou pelo WhatsApp 
(21) 993289328.

C a s o s  r e s o l v i d o s 
pela equipe do Recla-
mar Adianta (WhatsA-
pp:(21)99328-9328 - so-
mente para mensagens): 
Roberto Vieira (Oi), Tatia-
na Alves (Vivo), Ondina 
Figueiredo (Amil).

‘Muito triste’, diz irmão de 
morto ao cair de ônibus
Charles morreu após ser arremessado de uma composição da linha Troncal 7
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A vítima foi 
levada com 

vida para 
o Hospital 
Municipal 

Souza Aguiar, 
mas não 

resistiu aos 
ferimentos

“E
s t a m o s  s e m 
chão”. É assim 
que Daniel da 
Conceição, 39 

anos, descreve a situação 
da família após o falecimen-
to de seu irmão Charles da 
Conceição, 36, que caiu de 
um ônibus em movimento 
na Rua Pereira Franco, na Ci-
dade Nova, Região Central 
do Rio, na última terça-feira. 

Segundo o relato de Da-
niel, o ônibus da linha Tron-
cal 7 vinha lotado e Charles 
estava encostado na porta de 
acesso para cadeirantes. De-
vido a um problema de ma-
nutenção, a porta se abriu no 
momento em que o ônibus 
fez uma curva e ele foi arre-
messado para fora do coleti-
vo. Com a queda, teve trau-
matismo craniano e perda 
de massa encefálica.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, o Quartel Central do 
Corpo de Bombeiros (QOCG) 
foi acionado às 7h54 para 
socorrer a vítima. Charles 
foi levado com vida para o 
Hospital Municipal Souza 
Aguiar, mas não resistiu aos 
ferimentos. Ele trabalhava 
como auxiliar de manuten-
ção na Volkswagen e se des-
locava para o serviço.

Daniel, que é porteiro 
na empresa ProSegur, foi 
informado de que o irmão 
tinha sofrido um acidente 
grave e se deslocou imedia-
tamente para o hospital. Ao 
chegar na unidade, no en-

dente. “A discussão no pon-
to final que fica na Central é 
que se formavam quatro filas 
para as pessoas entrarem e 
que não havia fiscalização do 
número de passageiros. Para 
que fiscal se ele não coloca 
ordem?”, questionou.

A delegada da 6ª DP (Ci-
dade Nova) Maria Apareci-
da Salgado Mallet, respon-
sável pelo caso, informou 
que o motorista alegou em 
depoimento que o ônibus es-
tava muito cheio e a porta do 

veículo estava com defeito. 
Por isso, ao efetuar a curva, 
o homem caiu. A Polícia Civil 
solicitou imagens de câme-
ras de segurança à empresa 
de ônibus. A delegada disse 
que instaurou investigações 
e realizará perícia no veículo 
para apurar o que aconteceu.

O funeral de Charles da 
Conceição ocorrerá hoje no 
Cemitério Ricardo de Albu-
querque. O velório se inicia 
às 11 horas na capela C e o 
sepultamento será às 15:30.

tanto, já o encontrou sem 
vida. “É muito triste perder 
um irmão assim. A família 
está arrasada, estamos sem 
chão, a gente não sabe o que 
fazer”, disse. 

Charles deixa um filho de 
três anos, esposa e duas ir-
mãs, além do irmão e do pa-
drasto Felisberto da Trinda-
de. Segundo Felisberto, a ví-
tima já havia comentado em 
casa que o ônibus só andava 
cheio, com defeitos e que al-
gum dia iria ocorrer um aci-
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